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Introdução Para proporcionar ações efetivas na busca pela saúde o acesso à a mesma  deve ser singularizado 

conforme as necessidades de uma população e, isso deve ser planejado a partir de levantamentos e estudos que 

evidenciem o perfil da comunidade e, que sirvam de parâmetro para o planejamento de futuras ações. Objetivos 

descrever a condição de saúde geral e bucal e correlacioná-la com o perfil socioeconômico de famílias residentes 

na Vila Augusta Meneguine do município de Viamão, RS. Metodologia: Foram realizados mutirões 

interdisciplinares de saúde aos sábados nas residências de 450 pessoas, onde foram colhidos e relacionados 

dados de saúde geral e bucal (placa visível, sangramento gengival, dentes cariados extraídos e restaurados) e de 

nível socioeconômico (tipo de casa, renda, escolaridade, numera de moradores por domicílio). Isto foi realizado 

por acadêmicos de diferentes cursos da UFRGS, como: medicina, odontologia, enfermagem, medicina 

veterinária, engenharia da computação, dentre outros, em parceria com os gestores do município de Viamão, 

assistente de saúde bucal (ASB), técnico de saúde bucal (TSB) e agentes comunitários de saúde (ACS). Os dados 

que foram coletados eram catalogados no programa Excel 2010 e analisados quantitativamente. Resultados: 

Após um ano de trabalho pode-se perceber que 42% das pessoas vivem com menos de 1 salário mínimo e 48,6% 

moravam com 3 a 5 pessoas por casa. É uma população jovem, onde 56% se encontram abaixo dos 25 anos de 

idade. A presença da cárie dentária foi expressiva, sendo verificada em quase 70% da população estudada. As 

perdas dentárias ficaram em 66% para o segmento de adultos jovens. Altos índices de presença de placa visível e 

sangramento gengival foram encontrados em mais da metade da amostra (75% e 63% respectivamente). A 

obesidade infantil está presente. Conclusões: Através deste levantamento, ou seja, destes mutirões 

interdisciplinares de saúde, foi possível identificar um perfil caótico de saúde e de nível socioeconômico da 

população estudada: - baixa remuneração, definindo-a como uma população que vive na pobreza extrema com 

baixa escolaridade; apresentam altos índices de placa visível, sangramento gengival, cárie e perdas dentárias e 

uma relação significativa entre o nível socioeconômico e saúde bucal; - o referido trabalho contemplou a 

construção de novas práticas de ensino e de educação no campo da saúde, produzindo uma discussão dentro da 

multiprofissionalidade que permitiu compreender/dimensionar avanços em direção à desconstrução da 

fragmentação do conhecimento e do trabalho em saúde, do individualismo social e da naturalização da saúde 

ainda presentes no meio acadêmico. 

 


